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t,sBoA (AFP) - Sitvi-
no do Luz, minigtro cobo'
verdiqno do Defeso, foi
recebido em oudíêncid pri-
vado ontem no polácio de

Be/ern pe/o pre5idente de

Portugal, o generol Antó-
nio Romolho Eones. O
mini5tro coboverdiono que

Þermoneceu dois /ist na

coÞitol þortugueso em visi-
to þrivada, depoi5 de umo

estodio no Argélio, ¡egres.
sou ontem à torde a Co-

bo Verde.

* 'óRGÃO DO COMTSSÃR¡ÃDO DE ESTÃDO DE tr{FOBMÃçtO E nnISMO ,i

IELEFONE: 3l 13 /3726/37 28

TilSSEMANÍ'ilO Î{ÁCioN,Ã't * PBSçO PESO

BISSÃU

que a causa que defen
é justo>. O presidente ,

Togo mostrou-se impied
so pafa os ¡egimes min
ritários brancos da .á¡fri
Austral, utilizando cont
eles as mais severas e

pressões; ele também n
perdoou aqueles que lt
fornecem armas, torna
do-se cúmplices da s

dominação, conûa a c(

rente d¿ História>.

<<Ãf.rica lutarâ ainda
sempre até que o últir
centímet¡o quadrado
seu solo seja livre, e que
aceda à dignidade hurr
na>>

PNESIDETÎE \AV, CIBNAI.
USIÎT GABO UEADE
PANI GOilTAGÎOS
COü O $EGBETANtrO,GEAAI. TIO
ooãr* ¿ '
. Parte amanhã p^r.a a

República de Cabo Verde
o camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjunto
do P,{IGC e Presidente
do Conselho de Estado da
Guiné-Bissau. O objectivo
desta viagem do Pesiden-
te Luiz Cabral é de con-
tactaf com o camarada
Âristides Pereira, Secretá-
rio-Geral do PÂIGC e
Presidente da República
de Cabo Verde.

Trata-se da segunda vi-
sita 'do camanda Lúz
Cabral a Cabo Verde, pois
a primeira foi efectuada
no mês de Março do ano
transacto, dirigindo uma
importante delegação do
nosso país, composta de
vários membros do Parti-
do e Estado. Esta visita do
camarada Presidente deve-
rá prolongar-se por cerca
de três dias. Acompanham
o camarad.a Luiz Cabral,
os camaradas Armando
Ramos,. do Conselho Su-
perior da Luta do Partido
e Comissário de Estado
do Comércio e Artesana-
to, Bacat Cassamá, do
CSL, ,{.rafan Mané, Duke
Djassi e Benvindo Pereira
todos eles da Presidência
da República.

silvtno
da Luz
avlstou.se
coln Rarnalho
Eanes

Medidas
de salvamento
IDara as
vltlmas
das chelas em
Moçarnbtque

EYADETIA ABRIU
OTTEM EM IOME
A 28." SESSA0
D0 coilsElHo DE MHISTRoS
DA OUA

MApUTO _ (T,A.SS)

- Os trabalhos de
salvamento prosseguem
em Moçambique, na Pro-
víncia de Gaza, atingida
por uma inundação sem
precedente desde os últi-
mos doze ¿nos. Segundo
Rádio Maputo,, cerca de
32.000 pessoas evacuadas
da região do' sinistro, são
instaladas em campos es-
peciais. Medicamentos,
vestuário's, tecidos e víve-
res são transportados por
vta aeÍea.

P.A.r"e.G.

Gamarada
L,uiz, Gabna!
reeebeu delegaçao
iugoslava

O P¡esidente Luiz Ca-
bral ¡ecebeu no fim da

tarde de ontem a delega-

ção da Confederação dos
Sindicatos Jugoslavos, que

se encontra de visita ao
País desde quinta - f.eka
passada, a convite d.a

União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné-Bis-
sau (UNTG). ,t delega-
ção jugoslava é dhefiada
pelo vice-presidente da
Confederação, Djaura Ve-
kic e integra ainda Diord-
je Uzunovski, presidente
dos Sindicatos da ,tgricul-
tura e por um intérprete.

LOMÉ (AFP) O
chefe de Estado togolês,
general Ghassingbe Éya-
dema, abriu solenemerìte
ontem à tarde em Lomé os

ordinfuia do Conselho dos
ministros da OUA.. Ele de-
senvolveu no seu discurso
o tema da dupla libertação
do continen tè aÍricano.

A libertação total con-
tra os regimes de opres-
são minoritá¡ias racistas
da ¿,frica A.ustral, e a sua
libertação económica face
ao egoísmo furioso dos
países mais desenvolvidos.
Deste duplo ponto de vis-
tz, considerou o general
Eyadema, <<,Lfúca está só
(... ) mas ela vencerá por-

No período da tarde da
sua chegada, a delegação
foi recebida pelo camara-
da José Pereira, do Con-
selho Superior de Luta e
Secretário-Geral da
UNTG com quem deba-
teu o programa que deve
orientatr a estadia de uma
semana da importante de-
legação. Ê intenção dos
responsáveis daquela or-
ganização sindical apro-
veitar ao máximo a larga
experiência dos Sindicatos
jogoslavos e ao mesmo
tempo rcforçar na ptártica
a longa amizade entre os
dois povos e organizaçóes.

DECORNE EM MAPUTO
A CONFERENCIA
DE COOPERAçAO
CINEMATOGRAFICA

M¿.PUTO (T,\SS)
,- ,t primeira confe-
rência da cooperação
dos países de África
no dornínio do cinem¿
começou ontem na ca-
pital moçambicana.
Nela tomam parte os
representantes de Ân-
gola, de Moçambique,
de São Tomé e Prínci-
Þe, da Guiné-Bissau,
da República da Gui-
né, da Zãmbia, do
Congo, e de Madagás-
car. Os delegados es-
tadarão as questões
soire a criação de urna
associação pan-aÊúea-
na de cinema chamada
a opôr-se à penetração
incontrolada em Áfri-
ca das corporações ci-
nematográficas e de
televisão . capitalistas,
assim como os proble-
mas relativos ao de-
senvolvimento d o s
grandes filmes e do-
curnentários sobre o
continente, nas formas
e métodos de coopera-
ção neste domínío.

Jorge Rebelo, secre-
tário do CC da Freli-
mo paÍa o trabalho

ideológico, e ministro
da Informação subli-
nhou na sua alocução
de inauguração que é
muito importante para
os países africanos o
libertação. Os meios
facto de que as fôrças
do imperialismo no
continente cedøn as
suas posições devido
aos gol,pes desferidos
pelos movimentos de
imperialistas que que-
rem recupcrar as posi-
ções perdidas, além
das acções agressivas
directas, intensificam
a sua ofensiva ideoló-
gica conûa os países
da Ãf.rica independen-
te. O cinema serve-
Jhes de instrumento
de opressão cultural
dos povos africanos,
de meio de imporem
concepções que lhes
são estranhas e valo-
res espirituais duvido'
sos. O ministro apelou
os cineastas africanos
a contribuirem pelo
seu esforço ctiador, na
luta comum dos povos
contra o jugo imperia-
lista.,
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DOS LEITORES

Sou negro

O PAIS

Presidente Luiz Gabral

visitou Bissorã e Bula

Actívidade em Tite

I

Nunca conheci um carro
Durante toda a minha inf.ã¡cia
LIma arma, ou outro brinquedo moderno
Por ser filho-negro

Por ser negro!
Fecharam-rire as Portas do caminho
Aquele bom carninho da claridade
Para melhor me conduzitem na exploração

Por ser negro fui detestado
Þ.. rèt neEro fui insultado e mal tratado
Por ser nèlro fui rePelido
E reservadô-ao bruto trabalho servil

Corno humano, lutei Pela iustiça
E por lutar justamente venci
Dà discrimiriação passada esqueci
Sem vingar aquela injusta raça

VI

Não vingo e nem vingarei
Dos que ontem me machucaram
E hojå como já os enfrentei,
,{ndám a aparentar que ajudaram

vil

Não vingo porque o desPrezo.
Como humano que sou o condeno
Neste Þrecioso niomento que sonho
Num ämanhã mais moderno

Victor Arsénio Bøldé (Diaé)

Duas equipas de futebol da capital, Sporting de

Bissau e Udib (União Desportiva Internacional de

Bissau). encontraram-se nas eliminatórias Para taças

afticaÁas, respectivamente, <<Taça das Taças>> e ç.?ç?
dos Clubes C'ampeões>. O Sporting empatou na Libé-
ria. 1-1 com <<Cedar United> no dia 13 do corrente
. u U¿iU foi derrotad¿ em Bissau pelo Djolibá por 1'0
na tarde de Sábado. Agora os Leões vão receber em

casa o Cedar United e-a Udib deslocar-se-â a MaIi.
Anrbos os iogos contam Para a segunda mão das eli-
minatórias.

Tendo eûl conta todos os factores que contribui-
rarn Þara a obtenção destes resultados, pergunlamos
a três camaradas, o que pensam sobre as possibilidades
de classificação das duai equipas nacionais pata a fase
seguinte das eliminatórias. Eis as suas resPostas:.

Cl,otilde Motø, 21 anoJ, meu desejo vê'la passar à

desernþregada - <<Gosto fase seguinte da elimina-
muito'da'êquipa do Spor- tória. Pelo empale d" 1-l
ting, por iiso, é todo o que ela conseguiu na Li-

IDelegaçoes da ConrÍssao Feminina
regressaram ao Pais

il

O Camaruda Luiz
Cabr aI, Secretário.Ge-
ral Adiunto do PAIGC
e Presídente do Conse-
lho d-e rstado, dEslo-
cou-se anteontem a

Bissorã, para uma vi-
sita de trabalho. Foi
recebido pelo camara-
da José Gomes, Presi-
dente do Comité de

Estado do sector local,
que o acompanhou na

visita aos Serviços de

Veterinária.
Após inteirar-se do

Vinda da República ir-
mã de Cabo Verde, onde
permaneceu cerca {e dez
dias, chegou à nossa caPi-
tal no sábado passado,
uma delegação da Comis.
são Feminina do PAIGC
dirisida pela camarada
Carmen Péreira do Comité
Executivo da luta e Coor-
denadora da mesma Co-
missão. Da referida dele-
o.ação laziarn parte ainda
duas camarudas cubanas
que actualmente se €ncon.
tram de visita ao nosso
país.

<A nossa aiøgem Íoi
bastant e po s it iu a, u isto c¡ a e

conseguimoi m.tüet cott'
tøctoì aom militantes do
Partid.o e uá.rias rualberes

andamento dos Se¡vi-
cos e recebido esclare-r. I
crmentos Prestados Pe-
io responsável pela ve-
terinâria, o Presidente
Laiz Cabral visitqu a
vila e contactou com
as populações durante
um pequeno comlclo
ali realizado. A comi.
tiva presidencial se-

Euiu depois para Bu-
la, acompanhado pelo
camarada Quemo Ma-
né, do CSL do Partido
e Comandante Militar
na Re.gião de Oio.

Tite (ANG) - Sob Pre-

sidêncio do comorodo Ge-
,oldo do Si/vo, secretdrio

þoro organizoção do Porti-
do na Região de Bubo, reu'

niu-se rno sóbodo possodo

os membros do comíté de

base doquel¿ vilo. Ne5to

reunião Geroldo do Silvo

fez uma exþosição Þorme-
norizodomente sobre os fun-

Çõe5 d¿ çqlt membro do

comit,é de bose e referiu-se
oindo aos PreÞorativos Þo-

ro o Terceiro Congresso do

PAIGC,

Os qnimodores culturo¡s

traçom planos de ocção.

A fim de de5envolver o5

suos octividodeg, o5 snima-

dores culturois do sector

de Tite fizeram no últ\mo

sábodo dia 19 umo reunião

de e5c/orecimento 5obre o

plono de ocçõo o executor,

inf ormação egtotístico e

decições tomodos no se-

minório das quadros do Co-

missõo Nocional de Coor-
denodoreg de Alfobetizo.

ção. Esto reutniõo foi pre-
sidido Por Joime Sombú,

coordEnodor do olf obetizo-

ção no locolidade.
IIT

IV

V

îneiîtlo obiectiuo, Dea'o
sa!ientar aqai a Posiçao
døs mølheres de S. Vicen'
te, þor e/as terent iá cria-
do urna organftaçao n;nïs
oil menos'fixø e na quøl
trabalhan grande número
de ntulheres e sirnPatizatr
tes, qne realmen.te tênt in-
ter'eise e aontade nø refe'
rida ,ot'ganizøção>>.

Para terminar as suas
cleclarações a camanda
Coordenadon da Comis-
são Feminina sublinhou
ainda: <<Este nosso bonz
trabilho ajudoa-nos a es-
treitar as nossa.s relações
conî a.s malheres de Cøbo
Verd.e e tøntbém a adqai'
rir conbecintentos sobre as

realid,ødes das mttlheres
naquefe pais irmão,-EsPe-
ra.mos q/te o tvbalþ'o qile
lá fizeinos irá dar graide
þroueito parct ttJ mulhe¡'es
daq ue I øs ll has,. P rirn ciPøl -
iltente na caþttal, þ'ctque
até agora só haaia uma Pe-
qil.ent or'{anrzaçao, lnas
que teae q//e ser dissolai-
d.a. O þartid'o prometeil-
-nte qile hat'ia de cria'r no-
aamente urua contissã'o d,e

orsanizøcão de rtullteres
nåqueto"cidade" a firu de

prossegail'lllos o rz,oss\o tl'ct'
balho.lsto Poi'qile a tnaicr
parte delas estão interes-
sadas na sua criação>>.

A agtardar esta delega-

ção encontravam-se no ae-
roDorto de Bissalanca as

cainaradas Lucette Cabral,
Amélia Äraúio, Lilica
Boal e IsaÈei Buscardine
e ainda o embaixador de
Cuba no nosso país, AI-
fonso Moralles.

Estiveram Presentes ¿i

reunião, delegados e ob-
servadores de vinte e seis

organizações internacio-
nais, cinquenta.e uma or-
ganlzaçóes nacronals vln-
das de 4) paises, rePresen-
tantes de- Goverrnos, da
ONU. OIT, UNESCO,
da UNICES e ainda da Co-
munidade Económica da
ONU para a 'Lfrica.

Entre os participantes
encontravam-se ainda im-
portantes personalidades,
nomeadamente Helvy Si-
pila, Secretário.Geral Ad-
lunto da ONU para o De-
senvolvimento Social e

Assuntos Humanitários'

Jeanne Martin Cissé Se-

cretário-Geral pan o Ano
Internacional da Mulher,
ministro dos Assuntos
Sociais da República da

Guiné (Conakry) e:pri-
meira muihir a presidir o
Conselho de Segurança da

ONU, e Valentina Teres-
kove, presidente do Co,:ni-
ué das Mulheres Soviéticas

e primeira mulhe¡ cosmo-

Eu sou negro. consintol
Todas as äal-oaðes e admito
A iustica social nesta vida,
Eni què alguns andam nela invertida

d.aquele pais irmão>>, co-
meçou por declaral a ca-
maiaàa Carmen Pereira à

sua chegada ao aeroporto
de Bissalanca. Continuan.
do as suas declarações
disse: <<Visitamos as ctd.a-
des àa Praia e S. Vicente,
ilhø do Fogo e-finaltnente
a ilha d.o'Sal. Deþois de
tertno| ef ectaad'o atnø reil-
niã.o na. Praia, þat'tintos
pãt'lt S. Vicente coTn 'o

RESPCNDE O POVO

UDIB e Sþortlr¡g na segunda Sase das ellminatorlas?

LILICA BOAL
REGRESSOU
DE BERLIIVT

Regressou na sexta-fei-
ra passada a Bissau, a ca-
manda Lilica Boal, m€rri-
bro da Comissão Femini-
na do PAIGC e directora
do Instituto de Amizade.
Tir{ha-se deslocado a Ber-
lirn, capital da República
Democrática Alemã afim
de assistir a uma reunião
inteinacional paru conti-
nuar os trabalhos do Con-
gresso Mundial paru o
Áno Internacional da Mu-
lher que se realizou de 12

a 14 deste mês, naquela
cidade. nauta.

bêria, tudo nos leva 
^crer que vai ganhar o Pró.

ximo jogo aqui em Bissau.
O Sporting pode contar
com o apoio consequente
dos seus adeptos e, além
disso, diz-se que a equrpa
de Cedar United não é

srande coisa." 
Quanto à Udib, se ela

perdeu cá em cesa onde
está habituada a iogat,
que farâ em Maii, onde
Diolibá tem tudo a seu
f.avor? - Mas, como o
futebol não tem lógica,
tudo pode acontecer a fa-
vor da Udib. Para <1ue is-
so aconteça, é preciso que
ela seja optimista, não to-
mando esta derrota em

consideração e que vâ 1o-
gar para ganhar>>.

T onlt [tî'a,tdø, 20 artos,
astud.ante e iogador do
Ténis Clube - <<Tendo
em conta que a Udib pre-
cisa mais de apoio moral
do que técnico, desejo.lhe
boa sorte no próximo jo-
go. Só um espírito de sa-
irifício por parte dos jo.
gadores permitir-lhe-â gu-
nhar ao Djolibá €, coÍrS€.
quentemente, passar à eli-
minatória seguinte. Pois,
a equipa maliana revelou-
-se superior a ela.

Tenho esperanças que o
Sporting passarâ esta eli-
minatória porque, segun-

do informações, o Cedar
United não é equipa para
derrotar os leões da capi-
tal. ,tlém disso, a nossa
equipa não ganhou na Li-
béria por falta de sorte e
tarnbém porque os joga-
dores não se adaptaram
convenientemente ao ter-
reno de jogo que era pes.
srlro>.

Augusho Pølnta, 30 anos
enzpregado cont,ercictl
<<Acho que o Sporting ga-
nhará o segundo jogo con.
tra o Ceclar United, tendo
effi conta o resultado que
ele fez em Monróvia. Po-
dia atê ter garrho o jogo,
porque futebolisticamente
estamos mais evoluídos

que a Libéria.' 
Quanto ao outro jogo,

julgo que a equipa da
Udib esteve à altura de
Diolibá de Bamakó, sim-
plesmente esta tem melhor
conjunto. P¿ra o segundo
jogo, a Udib tem todos os
factofes essenciais contra
ela: desde a derrota que
sofreu, o público desfavo-
rável, o adversário que jo-

,ga em casa, até o próprio
terreno de jogo que jul,qo
ser relvado.

São de intercâmbros fu-
tebolísticos corno estes

que as nossas equipas pre-
cisam para começarem ¿t

ganhar mais maturidacle>.

Púgi¡c 2
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CABC VERDE

Aristldcs Pereha vicitou Fogo
IDara vertftcar o ar¡damento
dos trabalhos eür eurso

O camaruda Secretário-Geral do PAIGC e Presr-
dente da República, -iristides Pereira, efectuou uma
visita à llha-do Fogo, tendo regressado à capital no
fim da tarde do mesmo clia.

,t deslocação ao Fogo fci definida pelo camarada
Presidente da Repúblicã como visita de breves con-
tactos com os responsáveis.

balhos aí efectuados visam preendimento abrigar de
um melhor aproveitamento uma a duas centenas de
do solo e ao mesmo tem- cooperantes agrícolas.
po uma e!igaz.*p.,"c3,o^-* A sua chegada à paia
4g? au $ibgrra de Nossa 

";r ;;^i;-òecretário-Ge.
Senhora do Socorro. ral do p¡lCC . Þresiden-

. Esta. realizaçio permiti- ;;^ J"" n.onift." de Cabo
ra a. ad,aPtaç4o de mars cle Verde afirmou que regres_
10 hectares de terreno ao ,"î"* Ëlii;r.'-;iÄ;ã;rggadio-de que a ilha do ii; " d..** dos traba.
Fogo não tern grande tra. Iffi. " ---*
dição.

Po¡ outro lado, em Atrøués døs nossas ac-
,tgosto do ano findo, um ções é que nós, do PAIGC
responsável de Agricultu- esperamos seî' julgados>>
ra na ilha do Fogo previa - âcr€sc€ntou o camarada
a capaci.dade deste em- ,A.ristides Pereira.

O Presidente Aristides
Pereira teve a opoltunida-
de de verificar o andamen-
to dos trabalhos em cruso
na ilha, não só no domí-
nio do Pland de Emergên-
cia, mas também no da
cooperação internacional.

No que respeita à coo.

A fim de esclorecer <on-
tactos com oS ern¡grontes
coboverdionos gue Se en-
controm em fériog no þaís,
de5locou-se o S. Vicente o
camorodo Jorge Spencer
Lima, Chefe do DePorto-
men'to do Direcção-Geral
do Emigração e Serviço5
Cqnsu/oreg do ûlinistério
do5 Negócios Estrongeiros.

Com efeito, teye umo
reunião de trobalho com
os ref eridos emigronteg,
no quol porticiparam como-
rodog do Direcção Regionol
do Portido e o delegado do
Governo no ilho, tendo
feito um bolanço dos oc-
tividodes do Mi4istérlo no
fose gue ge seguiu ô nog-
so indeÞendência e abor-

peração internacional, re-
veste-se de particular im-
portância o plano do Mon-
te Genebra.

O projecto Genebra em
concretização é f inanciado
pela República Federal
Âlemã e executado com o
apoio do Governo. Os tra-

AMILCAR CABRAL

S. Vicente

Gontactos com ernigrantes

€oo¡rerat¡va
ttJaÍ¡ne llotaóó

Em número anterior do
<<Voz di Povo>> conside¡a-
va a experiência de coope.
ração que se desenvolve
na Achada de S. António
consubstanciaða. na orga-
nização cooperativa <<T¡a-
balho e Progresso>>. Atra-
vés de uma entrevista con-
cedida pelo presidente da
sua comissão directiva
proctuou-se dar a conhe-
cer os esfoiços que se têm
feito pan resolver as difi-
culdades características do
início de qualquer empre.
endimento #rio, as quais
se acentt¡¿rm especialmente
quando as condições ma-
teriais não são as mus Í.a-
voráveis. Cmurdo, a aà-
ryersidaile das condições
não constitui entrave para
o desenvolvimento quando
a vontade de realizar é
indesrrientida e leva a gn-
trair lições do caminho
percorrido.

A iniciativa que levou
à criàçã,o da cooperativa
de carpintaria <Trabalho
e Progresso>> não foi um
acto isolado. Correspon-
dendo às preocupações do

Estado e Partido em criar
relações de produção jus-

tas, têm-se estendido em.
briões cooperativistas, em-
bora enfrentando ôondi-
cionamentos sócio.econó-

micos próprios de uma
terru hâ pouco liberta do
fascismo e colonialisrno, o

que tem motivado falhas

e quebras, felizmente mo-

mentâneas.

Em Junho de L975, ain-
da durante o Gove¡no de

Transição, o Instituto Ca-
boverdiano de Solidarie.
dade apoiava financeira-
mente os trabalhos da

cooperativa de carpintaria

Jaime Mota>, no Fogo,
que preteddia ao mesmo
tempo servir a construção

5. (ls lDrlnclplos do Pantido
e a pratlea polltlca
Mas, ern segundo lugar, sobretudo Porque

com a dominação estrangelra na nossa terra, com
a proibição toial que sempre existiu, em toda a

nossa vida, de criar qualquer partido na nossa

tena, nio havia partidos diferentes Para terem
que se unir, não havia rumos. políticos diferentes
para seguirem o mesmo caminho, para se junta-
rem päa fazer a unidade.

Então qual era o problema de unidade na
nossa tercal Fundamentalmente, eÍ.a aPenas
este: ern primeiro lugar, como toda a gente sabe,
a união f.az a força. Â partir do momento'em
que surgiu na cabeça de alguns filhos da nossa
teÍÍa a-ideia de hquidar a dominação'coionia-
Iista estrangeira, pôs.se um problema de força,
uma força necessária para ser oPosta à torça oos
colonialistas. Portanto quanto mais gente se unir,
quanto mais unidos estñermos, nos_ corresPoll-
demos àquilo que todo o mundo sabe: ¿ união
faz a finça. Se eu tirar um pau de fosforos
e o quiser quebrar, quebro-o rapidamente; se
juntar dois, já não é tão f.âcil, e depois três,
quatro, cinco, seis, chegaút um dado momento
em que não poderei quebrar nenhum. Mas, para
além desse caso simples, natural, em que ¿

wúio faz a força (e temos qu€ ver que nenl
sempre a união faz a força. há certos tipos de
união que fazem ftaqueza ,- e essa é a mara-
vilh¿ do mundo; todas as coisas têm dois aspec.
tos, urn posrtivo e outro negativo), aqueles que
tiveram a ideia de unidade, porque a- unlão Laz
a força, puseram o problema de unidade no seu
espírito e na realidadé da nossa luta, polque
eles sabiam que no nosso meio havia muita
divisão.

Tanto' na Guiné como ern Cabo Verde, há
divisão, divisão em crioulo quer dizer contradi-
ção."No seio da nossa sociedade, por exemplo,
qualquer pessoa que pensa a sério na noss¿ Iuta
sabe que se todos fossem muçulmanos, ou se

todos fossem católicos, ou animistas, quer dizer,
acteditar em <<iran>>, era mais simples. Pelo me-
nos nenhuma força contránia aos interesses do
nosso povo poderia tentar dividir-nos por causa
da religião. Mas mais ainda, e vejamos o caso de
Cabo Verde. Em Cabo Verde, onde não
h muitos problemas de religrão, a não
ser algumas questõezinhas entre protestan-
tes e católicos fia sua boa-vida da cidade,
há outros problemas que dividem .as pessoas,
como por exemplo: algumas famílias têm terra,
outras não têm. Se toda a gente tivesse terras
ou se ninguém tivesse terÍa., era mais simples.
Q inimigo, por exemplo, força que nos é con-
ttârìa, da qual queremos libertar a nossa terrar
pode pôr do seu lado aqueles que têm terra,
contra nós, na ideia de que queremos tirar-lhes
a teÍrt. Assim como na Guiné ele pode por os
régulos contra nós, na ideia de que lhes quere-
mos tirar o rnando. Se não houvesse régulos era
mais simples; se todos fossem régulos, era mais
simples. Quer. dizer que o problema da unidade
srüge na nossa terÍa, repito, não por causa da
necessidade de juntar pessoas com pensamentos
políticos diferentes, mas sim de juntar pessoas
com situação económica diferente, apesar dessa
diferença não ser tio grznde como noutras ter.
ras que possuem uma situação social e culturas
diferentes, incluindo a religião. 
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dodo gobre o imþortantn
Aco.rdo de Cooperução
Consulor osginado €ntre
o nosso poíg e ,Portugol.

Abordou iguolmente
guestões ligddas rì ossþ-
têncio gociaf e oo5 ocordog
celebrodos entre o nosso
poíg e ¿s poí5e5 em que
oS ìnossos emigrontes 5e
encontrom radicadog em
gronde 4colo, como é o
co5o ds Portugal , Frc¡tça
Senegcl e muitos outros.

Entretonto, vdrios erni-
gronte5 usarom do polovro
pondo Çuest&5 ou entÃo
prestondo egclarecimentog

soôre os experiências jó ti-
dos com o Þosssþofte ca-

boverdiano.

civil e animar uma escola
de artes e ofícios. Devido
à ambição, em certa me-
dida louvável, dos seus

propósitos .e confrontada
com a aspereza da realida.
de a <<Jaime Moto> conhe-
ceu várias vicissitudes até

se decidir a uma Íeesirufu-
ração realista, dando o de.
vido valor à nossa ((secÐ)

económica.

Ce¡tos de que <(semear,

crescer e colher>> não é

prduto de um dia, os

coopefantes da <Jaime
Mota> vêm no trabalho
responsável a melhor saí-
da.

Actuando com especial
realce no domínio da m¿¡-
cenaria a cooperativa do
Fogo circunscr€v€u.se pra-
ticamente à ilha c'ue ihe
viu a origem. Presente-
mente, no entanto, satis-

faz encomendas no ramo
da carpintaria, confiadas
pelos serviços das Obras
Públicas, e destinadas a
construçõçs a rcalizar na
cidade da Pruia.

As dificuldades nzøìores

deuem-se à faltø de ferra-
n?enta.s e otlîr'os mei.os de
produção informa-se
do Fogo.

- Porque não aproxi-
m¿r as experiências das

Cooperativas de Carpinta-
ria da Achada e do Fogo ?

Uma vez que existem
interesses comuns e dada
a sua própria natureza de

bases produtivas novas,
tudo leva a crer que, es-

tabelecido um intercâmbio
ambas ganhariam e com
elas o processo...

Fogo

Violênc|a no mar
danificou o nav¡o mstsr
" Eugénio Tavares "

Depois de ter sofrido
um rombo na casa dag ma'
guino5, ofundou4e o no-
vio o motor Eugénio Tova-
rss, gue se encontravo
atrocado no Þorto do Vale
dog Cavoleiros, na ilho do
Fogo. E5to notício olormou
a ÞoÞulação consternado
nõo só Þela þerda irreþoró-
vel do borco gue vinho ger-
víndo s ilha, como pelos
produtog de primeird ne-
ce5sidode que trozio, no-
meadomente oçúcor, orroz
e /eite.

O nono encontro-Se øc-
tuolnente em Þosição o|os-
to à gue tomdro oo otro-
car, odornado o bombordo
e com os Þorões e cosos de
móquinos' olagodog, urgin-
do o suo retirodo pora de
sobstrução do cois, Çue,
entretonto,. sofreu tambêm
o/gun's danog.

Ag outoridodeg tomoram
medidas necessdrÍos, con-
seguindo-ge o desembor-

que de 3 troctore5, I ieeP
e o/gumog máquinos pew-
dos, destinados ao projec-
to do obro do lÂonte G'e-
nebra, ficøndo perdido um
outomóvel . Com ouxilio de
moto-bo mbos, foi possívcl
também o recuPerofio de
outro5 moter¡ois.

Entretonto, o comorodo
Irypector dd Morinho que
visitou o locol, deixou
in,5truçõeg sobre a remo-
ção do novio, o.fim de'se
evitor a inutilizoção do
molhe gu'e não permite nes-
te momento, o dtrocdgem
de qualquer barco.

O <<Eugánio ïovores> gue
tinho 500 tonelodos de dr-
queação bruta, Þertence à
<<Verdian Shipg>, comry-
nhio formodo þor 3 omeri-
conos de origem cobover-
diano e um caboverdîano.

Antes de Ser utilizodo co-
mo cargueiro, ero um bor-
co farol.

Terçcr-Folrcr, 22 de Eevercip dá 1977 .Nô PINTCITÃ. P¿cbd



REPORTAGEM

COOPER
. Nag'ulca

assegurados da futura
companhia, tanto no que
respeita ao transporte das
suas irnportações da Euro-
pa como ao escoamento
da exportação.

O <<Santo Ântão>> tem
três anos de existência e

dispõe de ec¡uipamento
bastante avançado. Tem a

bordo uma tripulação de
14 pessoas e, dada a sua
razoâveI automatização,
foi adquirido a pronto
pelo Estado de Cabo Ver-
de, constituindo assim a

primeira subscrição do seu

èapitatl para a companhia.
O Estado da Guiné-Bis-
sau subscreverâ uma fr.ac-

ção igual de capital. Pa-
la tratar de assuntos li.qa-
dos à companhia, deslo-
cou-se a Cabo Verde na
semana passada um ¡epre-
sentante nosso no conse-
lho de administração da
empfesa.

Estabelecendo carreiras
regulares entre a EuroPa'
Càbo Verde e Guiné-Bis-
sau, além de outros pon-
tos da afica, como An-
gola e S. Tomé e Prínci-.
þe, a Naguicave garantírâ
o tráfego regular de mer-
cadorias provenientes des-

ses portos, evitando os
inconvenientes de trans-
bordos e favorecendo a

diversificação do nosso
mercado de importação.
A existência de carreiras
regulares entre Gabo Ver-
de e Guiné-Bissau criará
condições parz- o desen-
volvimento das trocas co-
merciais entÍe os dois paí-
ses, facilitanto a aquisi-
çã,r de materiais importa-
dos deste último, como a
madeira e vários outros.

RECRUTAMENTO
DO PESSOAL

los com cédulas maríti. poderia ser estabelecid

mas de diversas nacionali- um programa de apoio

dades tenham cédula ca- 'esses marítimos, sobrett

boverdiana e para que es- do. n9 que respeitl ? st

tn tã"tt" validäde interna- vaLorização profissionz

ãio"ut. Estão sendo man- através de estágios e rer

tidos contactos encorajado- clagens' .$. fim de estud

;.; *;¿ sentido .d- u as possibilidades da sr

otg^"äca, Itti.tgou.t- formação, e efectuar

nañental- Consultivà para pflmerros contactos' par

; Ñ;;t^ção Márítima e \á'brevemente pata a H
DarL sarãntrr o aooro des- landa um representar

la à "Escola Navat de S. daquele Ministério.
vicente. ' t Duranteasuaesta(

Discutiu-se igualmente no País, o camanda Ht
a necessidade de criação, cuiano Vieira discu
nos principais portos to- com os nossos respon
cadoi por ma¡ítimos ca- veis as possibilidades
boverdianos, de centros estabelecimento de I

onde estejam inscritas^ a programa comum de ,

sua categoria, experiên- senvolvimento dos tra
cia e competência, facili- portes aéreos. <<Natul
tando assim dados ao Mi- mente temos que come
nistério dos Transportes e por um estddo sério
Comunicações para o seu viabilidade económica i
recrutamento, à medida sa companhia aérea
que a frota for desenvol- longo curso guineo-ca
vendo. Seria uma espécie verdiana. Os primei
de Associação dos Maríti- passos, aliás bastante
mos Cabolerdianos, que corajadores, foram iát
englobaria todos os nacio- 4ot par'à a efectiva
nais que navegam pelos desse estudo, tanto
mares do mundó. Em coo- noEsa parte como da pi
oeracão com o Governo dos camaradas da Gu:
he iubo Verde e através -Bissau, em ligação <

do Ministério dos Trans- os responsáveis pelo
portes e Comunicações, rismo.>>

YERDE

a seguir: contra-ofen
popular ou motivar g<

de estado.
Paru camuflat as

dências golpistas tenta
ao exército uma aparê
de constitucionalidad
logo de apoio ao govt
legalmente constituíd,

Entretanto, os ofir
pfovenrentes na sua
magadora maioria da
guesia latiftndiâria p
dem centenas de marin
¡os e soldados que mi
vam em organizações
gressistas, alegando q
tões relacionadas corn
pe de estado.

Enquanto isto era
vulgado ao público,
bastidores da cenâ
lítica chilena era prep
do o golpe com altos
mandos do exército
quais defendendo os
interesses de classe
conluio com o imperi
ffio, escolhiam a me
altura para, através de
golpe de estado retc
todoopoderàburgr

Então, mais uma v
formado novo gab:
em Agosto ao qual
postos dois caminhos
dos pela democracia

(C,ontinua nø pá.g.

Anterio¡menter o cafna-
rada He¡çulano Vieira,
Ministro dos TransPortes
e Comunicações de Cabo
Verde. deslocou--se ùo
nosso þaís para ultimar as

fases de conversações so-
bre a cúação da Naguica-
v€, companhia mercante
de longo curso de que
serão accionistas os Es-

tados irmãos da Guiné
e Cabo Verde. Vários
particulares manifestaram
interesse em Participar
no capital da' emPresa,
20 por cento- do qual lhes
está ¡eservado.

A Naguicave, cuia
crirçio formal . está. Pre-
vistã para muito breve,
terâ a'sua sede em S. Vi-
cente. Tem como Progra-
ma de acção, ¿ curto Pra-
zo, a aqlJtslçao de maIS

dois barcos de tonelagem
ligeiramente superior, um

deles ainda este ano. Se-
gundo o canarada Hercu-
lano Vieira, o avanço pa-
ra uma segunda fase de
desenvolvimento depen-
derá, em parte, das reali-
zações daquele país no
domínio da Indústria.
Ânteriormente à consti-
tuição da companhia, as

duãs partes trabalhararrt
no sentido de assegurar
fretes de outros países,
sob¡etudo af.úcanos, Paru
os barcos que viessem a

ser adquiridos, de modo
a que o capital fosse in-
vestido com toda a segu-
rcûçâ.

Países como a Mauritâ-
nia, Angola e S. Tomé
são clientes praticamente

AçAO GIItrNÉ'CABO
ve tem novo bareo

Foi entregtre recer¡t€mente em Las Fal¡nas o pri-
meiro barco ãa f.rota mercante de longo eurso guineo-
-caboverdiana, Naguicave. Trata-se dè uma etnbarca'

ção de três mil toñeladas, com 81' raetros de.compri-
fuento e li,2 mettos de lárgura e. eom urna velocidade
média de L4 nós. Foi baptilado com o norRe de <<Santo

Antão>>. tendo assistidd ao acto o camanda Carlos
Veiea. äirector da Âgência Nacional de Viagens, do

UiÅisiério dos Transportes e Comunicações do país

irmão. Â sua primeiia viagem ¡e¿lizou-se a Lisboa,
prevendo-se o seu regresso a Cabo Verde entre os

dias 20 e 22 do mês corrente.

Para resolver o proble-
ma da f.úta àe quadros
especializados, o Ministé-
rio dos Transportes e Co-
municações pensa substi-
tuir os tripulantes estran-
qeiros dos barcos que for
ädquirindo por tripulação
nacional, recrutando so-
bretudo c¿boverdianos
emigrados com experiên-
cia e qualificação em
navegação de longo curso.
Na sua declaração, o Mi-
nist¡o caboverdiano expli-
ca que o primeiro passo a

dar será trabalhar no sen-
tido de que os caboverdia-

TENIIII{OU A
GOrl O POYO

SE
IDE

MANA DE SOTITDARIETDATDE

Comemorou-se em todo o mundo progressista,
com manifestações, comícios e envio de ai-udas aos

oatriotas chilerios. 
'a 

Semana Mundial de Solidarie-
åade com o povo'chileno, que há mais de três anos,

sofre as mais crueis perségúiçoes, prisões, tortur¿s, é

reduzido à mi#ria, à'fomãe âo jugo fascista da Junta
de Pinochet. a quâl assassinou, a soldo do imperia-
Iismo, Salvador 

'Allende, destruindo o regime pro-
gressista de Unidade PoPular.
Iar.

Em Setembro de 1970 os partidos progressistas do

Ohile apresentam-se nas eleições em bloco e conse-
guem vencer, passando o Chile a ser dirigido pela
Únidade Popu[ar que agruPava os parti4os. progres-
sistas, tendo por Presidente Salvador ,tllende.

Mas, a este governo de

Unidade popular, que se

propunha transferir o po-
der oara os trabalhadores
chilehos, embora dentro
duma certa legalidade, es-

capava-lhe o controle não
só do padamento, como
também dos verdadeiros
órgãos do poder como se-
jam, o judiciário, o repres-
sivo e o administrativo.

As .orimeiras medidas
importantes da Unidade
Popular, embora por ve-
zes ela própria terúra sido
ultrapassada por acçQes
de massas, foram a .refor-
ma agrâria e o início das
nacionalizações. Para além
disto o governo de Uni-
dade Popular procedeu à

duplicação dos salários
mínimos.

Claro que estas medi-
das não fizerxn mais do
que acelerar o trabalho de
sabotagem da burguesia e
do imperialismo. Quer
fosse corn a diminuição
de preço dos produtos ex-
portados, quer fosse com
mercado negro, parando
a distribuição de géneros,
destruindo ou deixando
esdagar produtos, ou ain-
da com milhares de mer-
cadorias em armazém re-
cusando-se a vender.

Criando todas estas di-
ficuldades a própria bur-
guesia e alguns sectores
da pequena e média bur-
guesia apoiadas pelo im-
perialismo vão fomentar

rnanif estações encabeçadas
por dirigentes fascistas.
Nos fins de I97I, e com
o avanço das forças reac-
cionárias o Governo da
UP f.az acordos com a
democracia cristã que re-
presentaüa alguns secto'
res da pequena e média
burguesia, acordos esses
c¡ue lhe iriam acarcetan a
perda de apoio de secto-
tores progressistas.

Mas, em meados de 72,
dá-se um acontecimento
que vai acelerat a inter-
venção do Imperialismo
através da CIA. Nos prin-
cípios de Julho, a Demo-
cracia Cristã desliga-se
completamente do gover-
no de Unidade Popular,
o que origina da parte
deste urha radicalização,
através dos seus sectores
mais progressistas.

Face a isto o imperia-
lismo lança sobre o Chi-
le uma vaga de agentes
encarregado s de organizar
grupos terroristas.

Começa então a grande
crise, com a ofensiva da
burguesia chilena apoiada
pelo imperialismo.

Esta ofensiva desenro-
la-se em duas frentes:

A nível institucional
aftavés do parlamento' e

da justiça, a nível il'egal
com .ataques terroristas
que vrsavam o assassrnato
de dirigentes sindicais e
de partidos assim como a
continuação dos actos de
sabotagem, mobilizando
sectores da pequena e mé-
dia burguesia conseguem
paralizat os camionistas o
que para o Chile, que é um
país montanhoso em que
na sua totalidade o abas-
tecimento aos diversos
pontos do país são feitos
através de camiões teve
uma repercursão terrível.

Mas, os trabalhadores
organizam-se e dirigidos
pela sua vanguarda ocu-
pam e auto-gestionam a

maior parte das f.ábricas
do país. Para. além disto
criam organiztções de
massas de base nos bainos
e assegufam a sua auto-
-defe¡a.

final de 72 tm governo
no qual esião os militares
e entre eles o general Pra-
ts, chefe do Exército.

É neste contexto que se

faz a campanha eleitoral
nos pr,incípios de 73 du-
Íante a qual se dão gan-
des cisões entre a Unida-
de Popular. Âpesar disto,
a burguesia chilena sai
derrotada.

Então, as forças reaccio"
nánias chilenas usam novo
r¡étodo. Aproveitando-se
de greve de trabalhadores
infiltram agentes e con-
trolam grande núrnero de
movimentos grevistas, ten-
tando dar a imagem cle
operários e trabalhadores
contra o governo da Uni-
dade Popular.

Para aIém disto, contrô-
lam completamente a jus-
tiça, e criam grupos fascis-
tas armados os quais as-
sassrnam rmpunemente
militantes progressistas.

A resposÈa das forças
progfesslstas na vanguar-
da das massas não s,e faz
esperar e aòsiste-se a lma
mobilização . extraordiná-
fla que or.lg,l]a, gfeves ge-
fals em que se exlglam
nacionalizações. Assim, a
burguesia compreendeu
que só tinha dois caminhos

CAMPANHA
ELEITORAL

Entretanto, tr governo
de Unidade Popular en-
fraquece e face às mano-
bras da burguesia, espe-
cialmente com a panliza-
ção dos camionistas, é
obrigado a fazer eertas
concessões, formando'no
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ENTREVIsTA

,,,.Í! IIIFIÛIL ALGATçAn

üm aLTo níugt
ilO TTITEBOI.
SEH $E EüPBDOAN

GBATDEs nÉroDos"
Iniciou-se, no dia 14, em lissau, -um curso de

cinco seman as Þara treinadores de futebol. ,ts aulas

,1ðecotrem diariämente, das segundas às sextas-feiras
na sala de reunião do Comiisariado de Estado da
,{gricultura e Pecuária. Este curso, o primeiro no do-

-'ihio desportivo, foi promovido peio Comissariado
da luy'entude e Desportos..rts aulas serão leccionadas
por".r- professor dä futebol da República Democrá-
rica ,tlemã, sr. Herbert líemig.

lugar é preciso criar umø
bàse teóiicø sobre o fate'
bal. O naea daseyo neste
sentido é de leccionøt" du-'
t'ønte o c//rs,o, dois terços
de ensino teórico e illn
tel'Ço de ensino Pr,i;tico.
Tintarei dar aos cdrltørd-
das, todos os þrincíPios
bå.s1cos do futeb'ol. Mas,
þøra isso, conto tømbém'coû 

a. exþeriênciø pessoal
de cada'um dos fuTuros
treinad,ores, o que me aiu-
dar,á. grandentente no trø-
balho e. a par disso, conto
tømbéni citm a iila t'otãl
coldboracão þøra se con-
seguir o'resnitad,o qne de-
sejamot.

Dørønte as aulas pr,í'ti-
casr.se øs condiçõei o p1r-
nr t t îr en|, or ganîzar erno J 10-
gos demanstratiuos, ø lint
de aplicør nø þrá,ticø os
en'¡ inøm en lo s t eóri c o i. Tio -
das as noirt s øctiaid'ai'es
teóricøs deuem ter ligøções
directøs conz a þrá.tica. Os
camaradas terãò a possibi-
Iidade de føzer ø aaalia-'
ção døquilo qile f orern
øþrendendo. A møior d.ifi-
cald.øde que encontro, é
que não sei qual é o niuel
de conbe'cimento d,o's îrei-
nad,ores dø Gøiné-Bissøu,
þor isso, ser-me-á, tnuito
difícil saber se deuo øpli-
car ilnz rnétodo de ensino
bâ¡ico oil urn métod.o j,á'

mais øuançalo. Mas, de
qualquer maneirø, eÍtor¿

þreparad,o þara quølquer
uma desta¡ necessida.des.

. Quønîo øo' sistemø de

1'Og'O qile aoil enJtnãr, a.

técnica e tá"ctica do fute-
bol nz,oderno, cløro qile

'//2e aoil bøseør møis nø¡
exþeüênciø do m. e u
país. Mos, cløro que a
noiîa. eJcperiância não se

lirnita sornente øo fatebol
nøcional d'o îMil pøís, co-
mo tømbém bdseid-se nøs
exþeriências internacionai s
princiþalmente do futebol
eilroþeil.

Neste curso þoderão to-
ntør pd.rte todos ,o¡ treina-
dores nacionais e todo
aqaele que quiser pïepa-
rør-se þara, futøro treina-
dor. Nas primeiras øuløs
a,oil ter que aerificat', em

þrinzeiro lugar os conVteci-
mentor d.e iada ,cømarad.a.
As møtériøs incidirão ¡o-
bretudo n'o futebol. Tam-
bénz øplicarei os princí-
þios gerais do ensino des.
þortiu,o qile ¡ã.o muito
úteis parø treinaà,ores de
fatebol. Tan¡bénz bøaer,á'matërias 

sobre os þünei-
r,os SocÙrfots nO¡ acidentes
de futebol. Este últirno é

urn ûsunto de grande im-

O professor alemã'o d.e futebol, Herbert Klemig

e assistentes particulares.

O camanda Avito da
Silva fez a abertura sole-
ne do curso tendo falado
sob¡e a grande. importân-
cla aue este Þnmerro cur-
so då futeboi qo. serâ fa-
cultado aos treinadores,
terâ DaÍa o desenvolvi-

-"rrtd desta modalidade
desporriva na Guiné-Bis-
sau. Seguidamente falou o
carnarada Adeiino Nunes
Correia, que fez uma aná-
Iise geral da situação em
que se encontra o futebol
nacional. Falou da neces-

te da manhã e duas pa-
ra púttica à tarde, no
Estádio Lino Correia. O
camarada Klernig também
aconselhou aos camaradas
oara dedicarem mais duas
horu, put" estudo e revi-
são da matéria dada nas
aulas. Para facilita¡ o seu
trabalho, o professor ale-
mão trouxe consigo vários
materiais desportivos, tais
como: 30 pares de botas,
30 equipamentos de fute-
bol, oito bolas e quatlo
redes para balizas.

No fim deste curso in-
tensivo, todos os partici-
Dantes receberão um di-
þto-u que os qualificará
conforme os conhecimen-
tos que demonstrarem,
até ao fim do cu¡so. Os
seus compoftâmentos tam-
bém contarão para o cefti-
ficado, e ter-se-á também
em conta a diferença de
idades. O professor Kle-
*ig parte do princípio de
que os participantes mais
novos poderão ter um
aproveitamento maior du-
rante as aulas práticas que
decorrerão no Estádio Li-
no Correia.

O professor Herbert
Klemig encontra-se no
País hâ cerca de três se-
manas, e tem vindo a se-
guir o desenrolar das ac-
tividades desportivas prin-
cipalmente em Bissau.
Com o intuito de dar a
conhecer aos nossos des-
portistas mais pormenores
sobre este curso de treina-
dores de futebol, o pri-
meiro na históna do fute-
bol nacional, o <<Jornal
Nô Pintcho> conversou
com o professor alemão
numa entrevista que publi-
camos seguidamente. O
carnanda Klemig come-
çou por responiler às se-
guintes perguntas:

N. p. ,- -eual é o,
seu programa de ensino

Par^ o cufso e como pensa
aplicâ-lo?

H. K. - T,m primeiro

þortânciø e d.eue eJtdt'
dentro d.os conhecimentos
de qualquer treinador de

futebol.
N. P. - Quais as exi-

gências que põe aos par-
ticrpantes no curso /

H. K. - Qualquer trei-
nad.or deue þossuir conbe-
cimentos pedøgógicos de
f uteb'ol þarø ø b,oa forma-
çã.o de umø eqaipø. Umø
eauiba d.e futebol deae ser
t'dnloãr'e disciplinød'ø.
Nós na RDA ternos o ltol-
so si¡temø de edacação
desþortiua e nit'o sei quais
sã.o as p,ossibilidades cle
aplicaçã.o d,es¡e tal sisÍentø
d,entro døs uossøs reølida-
des. Ali,ás, os princípios
ed.ucacionøis sã"o iguais,
sornente øs nzentølid.ad,es
dos øtletøs é que são di-
ferentes. E, é preciso ter
este factor emt consid.era-
ção, na aplicação do's re-
f erid.os sistemøs educøcio-
nøi¡. Não bøsta søber só

Togar dentro do rectângu-
lo de joga. l¡so é ilnp'or-
tønte, nzas, o lnals tmpor-
tønte dind.a é dirigir e d,is.
ciplinar illna. equipø no
sentido do seu d.esenuo'lui-
rnento.

Possiuehnente lto fi*
deste cur¡o høaer,á u/l?a.
proaa pørø uerificøçã,o do
conl¡ecimento gerøl dos
treinad'ores e. ser-lhes-à
pøssado os reipectiu,os di-
þl,ontas comprouatiaos.
Alérn disso. durante ¿ts tut-
7as, farei ápreciøções nes-
se sentido. E¡sa uerifica-
çã"o final dos conhecimen-
tos será. feitø de maneirø
mais objectiaa þossíael, e

ser,ä pelo interesse e b.oa
coløborøção que os ca//?a-
r adas d, em o n'Í t ra.r em.

N. P. - Desde que che.
gon, já, assistiu alguns jo-
gos do campeonato nacio-
nal de futebol. Portanto,
qual é a sua opinião sobre
o nível individual e das
equipas que viu aûtar?

H. K. - Ell conlteço
mais ou lneflos ãs carã.cte-
risticø¡ d.o futeb'ol africø-
no, pois j,á. apreciei oá.rios
jog'os de cørácter inlernø-
ci'onal, am dos quais a
C,oþø de Mundo de 71 on-
de particiþou ilma equipa

d'o Zaire. Aléru d.isso, tfue
a possibilidad.e de teinør
jogadores africønos eln
Leipzig, ntt. Alemøtha
Dent.ocráticd, e as nteJnzãs
carøcteristicas de jogo qae
øqueÌes apresentøuant, foi
até 'certo pont'o o que ae-
rifiquei aqui. Vi ind.iuí-
duos que nã.o jogam mai-
to, ma.J qae d'em,onstrant
þossuir urn grande talento
para a þrá.ticø do føtebol,
Simþ/esmente nã.o existe
aqui grande ntétodo ilo
pRo. A colaboraçã'o entre
os aãrios sectores qile
aomþõetn umø equipa no
terren,o de jogo, aind.a não
está. bem organizada e de-
senu'olaid't. lsso deae ser
maito apreciado a fim de
receber o zncrernentto 'Ì1€-

cessrírio que þermitirá. ao
futebol da Guiné ir de en-
cotltto ao níuel døs gran-
des equtþas intemøcionøis
conbecidas.

N. P. - Quais ds con.
dições que a prática do
futebol. exigeln 

. 
para que

as equlpas atm,am o m-
vel que se encontra ago-
Ía o futebol internacio-
nal?

H, K. - Para se Cbegar
tto níael das 'aonhecidas
eqaipøs internacionais, é

ulnã lutø difícil. Essas
equipas øtingiram e¡se ní-
uel de f atebol ntunclial

þorclae fazem muita.s ho-
ras'de treino e rod'eøda¡
d.as tnelltoru condições
tossíaeis, P,ofiønûot é nui-
to difícil reduzir essa dis-
tâ.nciø aue existe entre as

conheciZas grand'es eqai-
þøs e as que tenta.rn þro''gredir 

dentro døs mínimas
condições.'Este caio deue
ser uisto aonz realism.o.
Aaui uerifica-se u r72 d
gr:ande forçø de t'otttøde
e isso d.eue ser aþroaeita-
dø. A únicø þossibitidade
de aaønçar t?tesmo é ø tle
trøb al lt ør d' uranz e nt e.

Na Euroþa, as erianças
são þî'eþøradas pørø o fu-
tebol desde os oit,o anos
d.e idade. lsso contribt¡i
þara a f,ormação de jogø
do\es muito fortes e conl
srønde níuel técnico. O'ensino 

àø f'utebol às crian-
ças joga zirn paPel irnPor-
tantíssim,o no d.esenaolui-
nzento futuro destø moda-
liil.øde. Dei estes exem¡
þlos barø ntostra.r mais ou
'*ru,os. colno é difícil aL
cançar agor:à o níael tnais
ølto do futebol s€m êtt-
þre7at gidndes nêtodos e

esforqo. Em todo o cttso,
é'þîeciso fazer um trabø-
lho d.entio das cond'ições

que existem, Deue-¡e lrei-
nør bern hoje para amanhã
se logar n¡elhor.

{i.-

sidade de uma pafticipa-
ção efectiva de todos os
futuros treinadores neste
curso, a fim de que se ob-
tenham os resultados que
dele se esperam.

O carnarada Adeiino
disse a dada altara do szu
improviso: <<Todos os ca-
maradas devem encaÍat
com seriedade este curso
a fim de tirar dele o mâ-
ximo proveito. Contamos
com um excelente profes-
sor que tem mais de 20
anos de experiência como
professor de futebol. Já
vemos as no,ssas equrpas
lançarem-se nas competi-
ções internacionais e, não
só isso, como também as
selecções nacionais que
qualquer um dos camara-
das terâ a possibilidade
de vir a treinar. Portanto,
quanto mais estfeita fot a
colaboração de todos com
o camarada Klemig, mais
vontade ele terá em vos
transmitir as suas expe-
riências e, consequente-
mente, mais conhecimen-
tos poderão ganhar até 

^ofim do curso>.
Seguidamente o profes-

sor Klemig falou para os
seus pupilos explicando-
-lhes todo o conteúdo do
ouso e os diversos progra-
mas a que todos eles terão
que se submeter. Ele tam-
bem explicou que as au-
las te¡ão a duração de seis
horas por dia,.sendö qua-
tro par.a teorta, îa Par-

'IN l CE I'

Blografia
Provavelmente o profes-

sor Herbert Klemig feste-

iaúr o seu 59.o aniversário
aqui na Guiné.Bissau, ern

29 de Março próximo. O
sr. Klemig começou a sua

caneira despo'rtiva no seu

país, República Democrá-
tica Alemã, antes d.a 2."

Guerra Mundial. En L932

ingressou na equiPa do

Futebol Clube de Riesa.

Depois de terminada a

guerra, veio a Pertencer

à equipa de Âltenburg.

Em 1953 parou a sua car-

reira como jogador de fu-

tebol.e logo a seguir rece-
beu uma Íormação para
treinador de ,futebol no
Instìtuto Superior de Edu-

cação Física de Leipzig,
onde ainda coritinua a tra-
balhar, agora como pro-
fessor. De 1.95J a 1959
foi treinador da Selecçfo
Nacional (B) . de 60-61
t¡einou a Selecção (A) do
seu país. Actualmente ele
é resÞonsável pela forna-
ção dos treinadores da
Alemanha Democrática.
Até agora já formou gran-
de número de treinadores
nacionais e internacionais.

t
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i DESPCRTO

Futebol

Taça AfrÍeana dos Gtubes Gampeoes

Udfb derrotado por lDioltba
no logo de primeha tnao

tava optimista, pois teve único golo da partrda, f.a'
um considerável período vorável ao Djolibá. Mar-

Realizou-se no sábado
à tarde, em Bissau, no Es;
tádio Lino Correia, um en-
contro de futebol entre as

equipas da Udib (União
Desoortiva Internacional
de bissau) e Dioliba de
Bamako. O resultado final
foidela0afavÒrda
equipa maliana. Este jogo
conta para a prlmetra mao
das eliminatôrias para a

ra parte. A mõo
desta reali-

maruda Avito José da Sil-
Ya. Da parte maliana,
acomparlhou o nosso Co-
missário Principal, o Mi-
nistro da Segurança 

'de

Mali e também os treina-
dores das duas equipas. O
ministro maliano de De-
fesa é presidente do clube
visitante. Em seguida, as
bandeiras nacionais dos
dois países e da Udib fo-
ram hasteadas. Na tribuna
de honra encontravam-se
tarnbém os camaradas
João Bernardo Vieua
(Nino), Cornissáio de Es-
tado das Forças Armadas
Revolucionárias do Povo,
Adelino Nunes Correia,
Comissário de Estado da
Juventude e Desportos,
N'Fama Car nará., mernbro
da Confederafia Af.ricana
de Futebol, da República
da Guiné e muitas outras
individualidades do nosso
Pa¡tido e Estado.

UTvI CERTO CLIIvTA
DE CONFIÁNçA

Constituição da equipa
-da Udib: Má¡io Joáo;
Braima, Idelino (.up.),
Nuno e João Carlos II;
Domingos Cá, Cirilo e
Nicolau; Rufino, Júlio
Barreto e Silá. Depois en-
tr.ararn o guarda redes,
Maio 'e o médio, Beto
Pontes.

Constituição da equipa
de Djoliba: Sory; Fanta-
mady Diarra, AIy Outana
(c"p),. Thiam e Yous-
souf; Sadia Cisse, Idrissa
Traore e Birama Traore;
Barou Diará, Seyba Couli-
baly e Sekou Tala.

Os reforços com que a
equipa da Udib contou:
Rufino, Nicoiau e Domin-
gos Cá, jogadoles desta
equipa que se tinham des-
locado a Portugal par^
mudar de ar, criaram um
certo clima de confiança
no nosso público. Os olhôs
de todos estavam postos
nestes três internacionais.
Memo a equipa inteira es-

de estágio e treino intensi-
vo.

O jogo iniciou-se com
um ritmo ligeirarnente
acelerado. Imediatamente
a equipa de. Djolibá mos-
trou-se mais organiztda
no terreno. Ela aproveitou.
logo a desconcentração da
Udib para se lançar num
ataque mais orientado pa-
r.a a zona esquerda da ârea
udibista. O defesa Braima,
no seu posto direito, pa-
¡eceu não estar disposto a
ceder terreno para pele-
ja. Começou a jogar com
garra e a despachar as jo-
gadas de qualquer manei-
Í.L.

Passados os primeiros
15 minutos da primeira
parte, a Udib começou a
assentatr melhor as joga-
das. Contudo, o público
cla capitatl não a soube
apoiat convenientemente.
Algumas vezes soaram
aplausos quando Silá e o
trio atacante da equipa da
casa taznm alguma tenta-
tiva de incursão. Tais ten-
tativas, no entanto, sairam
quase todas frustradas,
pois a bern organizada de-
fensiva de Djolibá ìoube
neatrahzá.-las. Rufino e
Domingos CáL estiveram
muito exitantes e Þerferi-,
ram deambular-se' diante
da grande área advercâria
como se estivessem com re-
ceio de se lançarem num
ataque que viesse a ser
mal concret izada.. Nicolau,
embora estando muito
mais gordo do.que na épo-
ca passada antes de rr pa-
ra Portugal, praticou um
futebol muito duro e es-
forçou-se muito pan dar
conta do recado.'

cou-o Bi¡ama Traoré, n.n
10. A jogada surgiu do la-
do esquerdo da defensiva
udibisä e esta foi apanha-

da de surpresa. NÍârio João,
o guardaredes, ainda ten-
tou evitff o pior saindo ao
encontro de Traoré. Mas
este antecipou-se-lhe e
lançou a bola para o pior
sítio.

É de salientar a grrn-
de penalidade favoúryeI a
ec¡uipa da casa que surgiu
aos 'J.2 minutos da segun-
da parte. As possibiiida-
des de empate estavam
claras, mas foram mal
aproveitadas. Foi Braima.
quem ia a entrat perigosa-
mente na á,rea adversâria
e um defesa meteu mão à
bola. O árbitro, depois
de hesitar um pouco, man-
dou marcar o castigo má-
ximo que o treinador udi-
bista, Mário Aureilano in-
digitou Cirilo para execu-
tar. Po.rém, surgiu o pró-
prio defesa Braima a
ajustar a bola no local in-
dicado. Depois recuou pa-
ra tomar balanço e, ao
apito do árbitro rematou
com força sobre o guar-
dião maliano, Sory.-'Este
desviou a bola com a pal-
nta da mão, toda a assis-
tência reclamou com indi-
gnação. Mas o er.o jâ era
incorrigível.

Durante o resto da par-
tida, as duas equipas jo-
garam. ao lnesmo ritmo.
Ma¡ a experiência de Djo-
libá sobrepôs-se ao con-
junto prematuro da Udib.
Um papel relevante coube
ao guardião udibista, Má-
rio- João. Mas ele teve que
cede¡ o lugar ao Maio, no
segundo tempo por lesão
muscular que acusou falta
de preparação física. Na
equipa visitante destaca-
ram-se os dois defesas,
Fantamady Diarâ e Aty
Outaka, e na linha ata-
cante, Seiba Coulibaly.

NO PTNTCHA

FAR\,4 ltclA
HOJE ,- <<CENZRAL>> - Rua Vitorino Costa

- Telefone 2453
,{MANHÃ - <<HIGIENE>> - Rua António

N'Bana - Telefone 2520

TELEFONES
Ho¡ritd .Eieåo Xondcg' - \M/W.
Bo¡abc¡ro¡ - W.
POUCh; l.' Escuc¡d¡d ¡¡t3 - 2.' l¡qu.d¡o - 34{{
CORBEIOS; - Inlormoçäo 2000 - Rcdl¡dlfurto Nc'

cisrol 2,130 - .Áeroporto/l - TAP t99l/¡ - TÃG¡
300a - Acroflot nO7 - Al¡ Ã¡gcltr lntn.

Chcgodos ¡ pcrddoe dc nc¡vio¡ - Ãlill/l
COMP ANHIA DE ELECTRICIDADE

E .^GUAS
Gabinete do Director e Serviços Âdministìativos

Telefone 2411;
Brigada da Assistência aos Consumidores -Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO
lXtçA-fEInA - lrrrne¡'rc pc¡lodo do eiri¡f<r

5h. 55min. -- Abe¡tu¡s do Ertoçõoi
6 h. - Conções dq nos¡q tcr¡q
6 h. i0 nrin. - Progromo em Moncqnhe
t h. -- Notrci&oÆorurgu& c Cdculo

-- Actualldcde¡ Sonorqr (rcprtiçõo)
I h. - Fecho do Eetoçõo.

Soguudo perlodo:

li h. 55 min, - Äbc¡tu¡q
l? h. - Ccrnçõee em Ncrlú
12 b. 20 miû. - Scìocçåo mu¡ioql
13 h. - Mí¡sicc crioulq
13 h. 15 min .- Noticid¡io,/Portugu0a ¡ C¡ioule
ì3 h. 30 nrin, - Amllcc¡r Cobrol - O Hom¿o¡ ! o suú

Obrcr (criouio)
Î+rcoiro psrlodo de c¿ni¡sõo:

l6 h. 55 ¡¡i¡1. - Aborturo
Ì7 h. - Noticiário,/Portuguôa C¡ioulo c Lfnguo.
l8 h. 45 min. - Agendo do dic
18 h. - Anôs c nô Sorldi
19 h. - Divergêncio
20 h. - Noticiório/Portugplr ¡ Crioulo
20 h. 30 min. - Prevençõo Rodovid¡io (Portugutg)
23 h. - Trmpog Novo¡

QUÃRTÃ-FEIRtr - Primeiro Perjodo de o¡¡íseõo:
5 h. 55 min. - Aberturcr dc¡ Estcçõo;
6 h. - Mfrsico Fulo;
6 h. 30 min. - ÇonJuntos;
7 h. - NoticiórtoÆortuguês c Crlolo;

- Actu^lidades Sonoras;
I h. - Interrupçäo de Emisgõo.

Segnr¡odo porlodo ù e¡¡¡to
1l h. 55 min. --Recibe¡turc¡ do Estaçõo;
lzh. - Mhsiçcr de Ccbo Verde;
12 h. 30 min. - Selecçõo Musicol;
13 h. - .A,mllccr Ccörql - O Homen o a

Suo Obrq;
13 h" l5 mln - Noticldo/Portuguê¡ ¡ Crlolo;
13 h. 45 min. - Protesto;
14 h. 45 min. - .A,lgnrns Minutos C/
l5 h. - Úrtemrpçõo de Emireõo.

Tcro¡¡io período do s¡¡¡lsõo
16 h. 55 min. - Beqbern¡rc¡ dq Estoçõo;
l7\ 

-Noticté¡toÆortr¡gru6s/CrioloeUnguca;. - Mrlsico de Lulc;
18 h. 45 min. 

-.Ã,gend,c 
do Dia;

- 2 Curpo... Um Corçory

- NoticiúrioÆortutuêg e Criolo;
30 min. - Intervalo Musiccl;

- Tempos Novos;

- Encermento dq Estcçõo.

CINEMA

o
o

lri¡¡c¡¡¡âb do Offiú¡¡c!¡ñlo do talorndgio o l\ub-
¡o - Sci fo tcrçcr. $¡i¡¡!c, ¡ ¡Öoùt.

Sorvtço lnloraoçõo dc Àgå¡rctqp¡ .A¡?, .f,t8r Lå¡¡.
ÄNOP ¡ hco.g LctiDd.

Rcdocgôì Ädrninistr@o c Olici¡os. .å.v¡nidc do ¡¡odl
Tclcfo¡r: - ncdæçõo 3713/3728. - Ädoirúebção c

Pr¡bliaidodc - 372&

A¡¡inot¡¡¡q - (Vio A.6rcc) Gui¡ó-Bi¡aá¡ c Ccbo Ycrdr:
Uo (no .'. {00,m
Sci¡ mcrcs 250.m

Cuaoe Pcdsô¡ Africsnos c Pora¡gcú:
Un cg¡o ... ,. 500,00
Sci¡ mcace 350,80

Ecrvigoc dÐ DibÈibui¡ao c V¡ada¡ do .lib PS[lGllÃ'
- Cs¡rd PærL lfi.

BIs8AU _ GIT¡INÉ.D¡3E.åU

zar-se-â ern Bamako no
próximo fim de semana,
conforme o calendário.

Meia hora antes do inf.
cio do encontro, na tarde
ensolarada de sábado, re-
sistava-se iá uma conside-
rável enchênte no Estádio
Lino Coreia. O público
esperava ansiosamente a
cada momento ver apare-
cer em campo as tfês equi-
pas que lhe iam proporcio-
nar o tao esperaqo espec-
táculo de futebol interna-
cional. Esta é a primeira
vez que cabe a uma equipa
vencedora do Campeonato
Nacional þgar a prirneira
mão das eliminatórias etn
casa. Soou um salva de
palmas quando as t¡ês
equipas entraram todas
ao mesrno ternpo no fec-
tângulo de jogo. A equipa
de arbitragem senegalesa
compunha-se dos senhores,
Seck Alassane, N'Doye
Daouda e Baka.ty Sarr,
respectivamente, árbitro e
fiscais de linha.

As três equipas perfila-
ram-se frente à tribuna de
honra. Foram cumprimen-
tadas pelo Comissário'
Principal do Conselho dos
Comissários de Estado da
República da Guiné-Bis-
sau, carnarada Francisco
Mendes, acompanhado do
presidente da Federação
Nacional de Futebol, ca-

Anúncios

Cornunlaado
A Asgocioção de Amizo-

de G uiné-Bi5sou-URSS con.
vida o todos os 5ócios, omi-
gos do URSS e o público em
gerol o tomarem þarte nôs
comemorafug guc terãa
lugor no þróximo dio 24,
guinto-feiro; rìs 19h, no

solõo Amílcor Cobrol do As-
sociação Comercial , em ho-
mqnagem oo aDio dos For-
ços Armod d s Soviéticos>.

PENALTY:
POSSIBILIDADE
DE EÌI,TPATE
MAL APROVEITADA

Aos 33 minutos da
primeira parte surgiu o

A Comissõo Feminina
do PAIGC comunico que o
verbana Çue 5e reolizo ac-
tuqlmente em Bolomo ge
prolongoró até ao þróxlmo
rnê5, dio 8 de lÂorço. Moig
comunico gue os dios de
obertura sôo og Segundo5,
quintog e sextos-feiros.
' -/=O Comité de Egtodo do
Sector de Nhocra oyiso o
público em gtrøl gue a pi5-
cino locol ge .,encontio em

reþoroção, não sendo þor
¡sso permitida o suo utili-
zoção duronte o fcse de re-

þoração.

FreclSâ,sG

Tradutor ou tradutora

de Inglês e Francês, con-
tactar com os Armazéns

do Ppvo.

Vende,se
Recheio de casa, con-

tactar telefone 20I-1, a
qualquer ho¡a do dia.

-/-Mobília para sala co-
mum, quarto de cama, fri-
gorífico, um fogão e au-
tomóvel SIMCA. 1500.
Contactar .4.v. da Inde.
pendência n.o LL, a pal-
tir das 18 horas.

Hoje e amanhã, - Às 20 h e 4) min. -(dOHI.l E MARY> - (M/t3 anos)
Hoje - Às 18 h e 30 min. - <<Um Beatle no

paraíso>> - (M/tTanos\

l9 h,
20 h.
20h.
23 h.
24h.

v

i
i
i
i,

I

l.
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AAFRICAECMUNDO
Rgcistas arrmentan
o srert potencial militar Benin

tomissão lnternæional
terminsu inquÉrito sobre
o ataque de mercenários
do imperialismo

LUSAKA (T,{SS/
/AFP)-Oregimera-
cista de Smith aumenta o
seu potencial militar. Re-
centemente aPresentou ao
<<þarlarn en to>> rodesiano o
projecto do orçamento
militar record, de alguns
1)8 milhões de dólares,
ou seja um quinto de to-
dos os créditos orçamen-
tais.

O aumento dos créditos
militares é uma política
que os racistas rodesianos
aplicam consequentemen-
te. O ano passado, Por
exemplo, estes créditos
aumentaram de 40 Por
cento. e, em relação a

f9Zl, quase que duplica-
ram. Isso explica-se, em
primeiro lugar, pela exten-
são das operações contra
os patriotas do Zimbabwé.

ö aumento dos créditos
de guerra é,acomPanhado
de 

'uma 
rnilitarização de

toda a vida do país. As
autoridades anularam os
prazos parl a incorPora-
ção de pessoas de 18 a )0
anos, e propõem-se au-
mentar os efectivos de
exército pa r a 2i 000
a 30 000 pessoas.

Salisbúria ¿umenta
igualmente as suas com-
pras de arm¿Lmentos mo-
ã.tnot aos países do Oci-
dente. O recrutamento de
mercenários prossegue em
grande escaia. Cerca de
dois mil mercenários Par-

ticipam actualmente nas
operações contra os Pa-
trioras do Zimbabwé. Os
racistas rnantêm os seus
preparativos militares nas
fronteiras com Moçambi-
que, Zãmbia e Botswana.

Tudo isso confirma,
uma vez fnais, que os che-
fes de Salisbrlria não têm
intenção de transmitir o
poder à maioria africana.
Os racistas utilizam sem-
pre a força das armas.

Enquanto isso, três sol-
dados americanos do exér-
cito rodesiano desertaram
a bordo de um avião de
turismo, roubado num
âeroporto perto de Salis-
búria, soube-se na sext¿-
-feira de fonte digna de
fé, na capital rodesiana.

Um dos três desertores,
precisa a mesma fonte,
f.azia parte da unidade
de cavalaúa, recentemente
formada no seio do exér-
cito rodesiano, os <<Gray's
Sc.oats>>.

A Polícia confirmou o
roubo de um aparelho,
um <<Cberoþee 6>>, num pe-
queno aeródromo de uso
comercial, próximo de Sa-
lisbúria. Não deu nenhu-
ma indicação sobre os au-
tores do roubo, nem sobre
o destino do avião.

Os observadores pen-
sam que os três desertores
dirigiram-se, provavelmen-
te, paÍa o Botswana.

sa capitalista, que segun-
do ele, tentou fazet pas-
sar a agressão imperialista
por um ajuste de contas
entre os dirigentes do país.
Uma outra missão de in-
quérito, designada pelo
Conselho de Segurança da
ONU, chegou na quarta-
-feira passada a Cotonu.

Z/NSON IÌVTPLICADO
NO ATASUE
DE IVIERCENÁRIOS

(O ex-presidente Zin-
son não é estranho à in-
vasão mercenâria d.e 16 de

Janeiro passado>>, decla-
rou numa entrevlsta a re-
vista <<Afrique-Asie>> o
presidente Mathieu Kere-
kou do Benin. Segundo o
chefe de Estado, Emile
Derlin Zinson :_ jâ con_
denado à morte por cons-
piração em Outubro de
I97) - estaria ao serviço
dos monopólios estrangei-
¡os e dos serviços secretos
imperialistas>>.

Novo
mlnlstro
chtnês

PEQUIîI| (AFP) - Un,

,novo ministro dog Corni,

nhos de Ferro ocaba dc

oþarecer no governo chinês

Tuon Chun-Yi, membro dc

Comité Centrol do Partiåio
gue Substitui no geu po5tt
Won Li.

Garnaval
ca[loea.
34 rnortos

R/O DE IANEIRO (AFP

-Trinto e quotro pessoat

morreram entre o início
góbodo à torde, do carna
val corioca do Rio de Jo
neiroedomíngoàtarde
enquanto 3551 peg5oo5 ti
verom que 3er hosþitalizo
dag duronte o mesmo pe

ríodo

coToNU (AFP) - ¡
comissão internacional en-
carregað.a em 28 de Ja-
neiro passado, pelo presi-
dente Mathieu Kerekou de
proceder os inquéritos so-
bre a agressão militar de
L6 de Janeiro de 1977
contra a revolução popu-
lar do Benin, entregou os
seus trabalhos na sexta-
-feira passada ao chefe de
Estado do Benin.
Esta comissão, composta

de representantes da Ni-
géria, da República da
Guiné e Benin teve a sua
tarcfa facilitada pela ma-
terialidade dos factos e os
documentos irrefutíveis de
que se serviram os merce-
nários, declarou o infor-
mador da comissão, o
capitão Zodeeudan
Edouard, director-geral da
Polícia do Estado do Be-
nin. O presidente Kere-
kou cleclarou-se satisfeito
com os trabalhos da co-
missão. Os resultados do

inquérito, feito com objec-
tividade, sublinhou ele,
<<serão dados ao conheci-
mento do povo do Benin
e de todas as nações aman-

Mathiel Kerek,ou, Pre.çi-
dente da Reþziblicø PoPu-

lar do Benìn

tes da Paz e de justiça>.

O chefe de Estado cri-
ticou novamente a irnpren-

O BAIDEA aunenta
a sua aiuda a Af;ríea

Plano
para seveso

RO/t4A (AFP)-Ft
aþresentado pelas autorid<
de5 regioncfs do Lombot
dio um plono gerol de det

contomxnoção do região <

Sevêsor envenenado þ o
u.mo nuvem de díoxitw gt

escopou do fóbrico <elcm

so>. E5te plano deveró g

oprovodo pela Comissi
Ciøntífico e Técnico, crio<

þelo governo pouco depo

da cotóstrofe.

Kurt
Waldhefun
elll
lVashlngton

NAçÕES UN/DAS-No
York (AFP) - Kurt Wt
d heim, Secretó ito-G e ral
ONU, visito rá Washingt
de 25 a 26 de Fevereiro,
convjte do Presidente Ji
my Cort'er, anunciou
gexto-feiro o Þorto-voz
ONU

lladagasca!.
Elelçoes
ern Março

ANTANANARTVO (At

- A Þrímeira d"s cit
e/eiçôer que devem cont
zir à formoçõo do A5sr

bleio Nocionol Popul
mol goche, reol.jzar-ge-ó

20- de Ma r ço próxir
onunciou o Presidente

dier Rotsiroko duroÐte t
visito gue fez na segun
-feiro tà tords oog 5inisl
dos de umo regiõo do

deste da capítol. E5to e

ção diz resfleito ò non

çõo dos cornités de Fol,

tony ( circunscrição terr
riol de bo5e ou oldeio)

P@
I

Lomé

Cimeira quadripartíüa
LoMÉ (ADN) -oTo-go, Níger, Alto-Volto e

Moli confirmorom, quqndo
de uma cimeiro no fim-de-
-semeng em Lomé, o guo

solida riedod e ilimitod o þo -
ra com oS poyos em luto
pela suo llbertoção, assim
como o seu direito inolie-
nóvel ò autodeterminoção.

Num comunicodo do en-
cantro oue reuniu oS Pre.

sidentds'de estodo, Eyode-
mo. Kountche e Lamizono,
bem como um membro do

Comité lvlilitar paro o Li-
bertação Nociono/ do Moli,
os lrornens político5 nqno-
vorcm o 5uø exigêncio de
verem estobelecldo umo
nova ordem económico
mundial , realizados os pre.
ços iguois poro og moté-
rios.primas e o þle,na sobe-
ranía dog estados sobre og
suas riquezo5 nøturaig.

Os quotro egtodos veri-
ficoram os êxitos obtidog
na suo cooÞeração de5de o

seu úlfimo encontro, em
Setemb¡o de 1975, e declo-

rororn-se fovoróveis à ace-
leroçõo do degenvolvimen-
to da rede de infroegtru-
turo e à pìioridade o con-
ceder <ì cooÞeroção ecqnó-
mico conforme o progromo
de inve5timentos mínimos,
adoptodo em Fevereiro de
1976, èm Nfomey. Este

Þrograma prevê, entre ou-
tro5 o intensificoçõo do
cooþeração entre os quotro
estodog,: com vigto o me-
lhoror ø5 possibi/idades de
ex\ottoção e económicog
dos poíses respeitontes.

CAIRO (AFP) - Os mi-
nistrog órabes dos Finon'çcs

decidirom oumentor, em 50

Þor cento, o coÞitol do
Bqnco Arobe þoro o Degen-
volvimento em Áf rico,
quondo do suo reunião de
sóbodo, no Coiro, com o
Congelho dos governadores
deste Bonco.

Recordo-ge que o caÞítol
do Bonco Árobe paro o De-

Senvo/virnento em Áfrico
ero, oté à dota, de 231 mi-

Ihões de dólor4.
Os ministros órobes dag

Finanços decidirom, Þor
outro lodo, Iigor o co'Pitol
do Bonco Ãrobe Þoro o De-
senvolvimqnto em Áf rica
oo do Banco dag Ajudag
Africonos, cuio capital é de
2ó5 milhões de dólores.

@s ministro s árabes exa-
minoram, olém díggo, du-
rante o Sua reu'n1õo o plo-
no de trobolho do Banco
an'tes do reunião do cimeiro
orobo-ofricono.

Trocqs comerciu¡s
enfre EgiPto
e q Chino

CAIRO (ÄFP) - Uma dêlegação

egipcia deve ir a Pequim durante a

piimeira quinzena do próximo mês de

Março, pan assinar o protocolo de tro-
cas comerciais do ano 1977 concluido
entre o Egipto e a China, indicou-se an-

teontem no Cairo. Segundo os termos
do acordo, o Egipto importará da China
produtos alimentares, tabaco, máquinas,
papel, artigos de escritório e vestuários,

e exportará em troca algoðão, atroz,
fosfato, linho, medicamentos e man-

40 mil estuddnles
mcrnifestqfom-se
em Romq

ROMrt (,A.FP) - Cerca de 40 mil
estudantes desfilaram no sábado ao fim

I da tarde nas primeiras ruâs de Roma,
para pfotestar contta o projecto de lei
sobre a refo¡ma universitária.

O Secretário-Geral da CGIL, Lucia-
no Lama, tilha sido severamente con-
testado na quinta-feira última nas uni-
Versidades de Roma, quando tentava
dirigir-se aos estudantes. Violentos inci-
dentes m¿ucaraJn o <<meeting>> realizado
pelo dirigente sindicalista.

Morreu Grosland'
lilinistro bü¡tûnieo
dos Negoeios
Estrangeiros

ToNDRES (AFP) - O
Secret<írio do <Foreign Of -
fice> (Negóc¡os Estrongei.
.os). Anthony Crosland
morieu rto sóbodo ôs 5 h

40 min _TMG, no hosþitol
de Oxf ord, onde tinho sido
hogpítolizado no þossado
domingo, devido o umo
congestão cerebral.

lJm comun'i;co'do oficial
do <<Foreign Office> precisd
gue o sro. Groslond encon-
trovo.se à cobeceira do

NO PTNTCHA

seu marido quondo este
morreu

Anthony Croslond seró
enterrodo em Oxf ord, du-
ronte umo cerímónio gim.
p/es o gue og5istirõo somen-
k og membrog do gua fo-
mília. Não é oinda co'Dhe-
cido o doto do cerfmónio.

Anthony Croslond, que
tinho 58 onog, estava hó

vdrios dics em estodo'de
comQcaÍra.

Terçc-Feircr, 22 åe Feverci¡o de lg77



O MUNDO

0 de¡omDrrgo na ßIA:
os mal¡ atingido¡

Gonbates no Sul
do Libano:
50 mortos e f5O feridos

Angola;
Novas
vlolaçoes
de [rontefua

LUANDA (ADN/AFP)-
Novo5 violoções de fron.
teiros foram regigtrado5 no
norte de Angolo, anunciou
na terça-feirc þossado, du-
ronte um <<meetingl de
mossos em Mbanza-Congo,
centro de odminigtração do
província do norte do Zoi.
re, o presidente do MPLA,
Agostlnho Neto. lndicou
gue bandos pró-imperio-
listo continuom a ser in-
troduzidog clandestino-
mente no territór¡o do Re.
públjco Populor de Angolo,
gue <<d'everão cougcrl con-
fronûog e impediropra.
$re5goD.

NOVA ESCOLA
DE MÊDICOS.
.AUXTLIARES

Foi oberto em Mbonzo-
-Congo umo nova escola
de médicos-auxiliores.
Nesso escolq, que tem o
nome de Paulo Combo, he.
rói naitohal do þovo ango-
lono, egtudarõo pessoos
vinda5 de muitos cidodes
do pa\.

Reuniao sobüe
o meio,anbíerrte
ern Gafuo no proxfuno
nês de llarço

-los por úItimo e despedi-
-los primeiros. Nos bairros
<<brancos>> a t^xt de de-
semprego enüe os africa-
nos atinge 1-0 por centor
enquanto que entre os
<<brancos, as pessoas de
<(coo) e cidadãos asiáticos
náo ê, mais.que 0,83 por
cento.
,{ situação de emprego é

ainda mais grave nos ban-
tustãos, onde o desempre-
go atinge 20 por cento.
Segundo o jonnal <<Rand
Daily Mail>>, observam-se
todos os dias longas filas
de pessoas à procura de
trabalho diante do escritó-
rio encarregado dos assun-
tos bantustões.

Â situação desastrosa
das largas massas da po-
pulação africana foi a

NAIROBI (Á.FP)
Os peritos científicos go-
vernamentais de 22 pai-
ses de Africa e do Méäio-
-Oriente reunirão no fim
de Março em Cairo Para
criarem um sisterna de
troca de informação sobre
os problemas do meio-
-ambiente. Estes 22 países,
precisou o programa das
Nacões-Unidas Þara o
Meio-Ambiente (UNfl),
num comunicado publica-
do ontem em Nairobi'
<<defrontam todos sérios
problemas do meio-am-
biente tais como o aumen-
todos desertos, as

doenças transmitidas pela
átgua, a erosão dos sólos.

Todas as decisões nes-
tas matéúas, se quizer-se
evitar que problemas se-
jam resolvidos sejam que
surlam outros, clevem set
baseadas nas informações
científicas existentes. Os
participantes na reunião

gaúda Tengarrinha, assim
como Fernands Piteira
Santos, director-adjunto do
jornal <<Di,á.rio de Lisboa>>.

O documento recorda
as declarações recentes de
Mário Soa¡es sobre um
ressurgimento das activi-
dades fascistas e adverte
contra amaneira como de-
correm os processos dos an-

tigos membros da <<Pide>,

apolicia do antigo regime.
Considera, além disso, co-

mo escandalosa a reinte-
gração na Função Pública

orincioal causa da revolta
iem itecedente, pela sua
dimeirsãoetensão,ede
acções de protesto que se

desenrolaram o ano Passa-
do contta o regime desq--
¡nano de opreäão raciaL,
e que eclodiram em todos
os'srandes centros indus-
triaii e os Þoftos da RSÂ.
,{ Associaião sul-africana
das Cãmaras do Comércio,
agrupando o Patronato,
fói f.orctda a reconhecer
este facio. Num relatório
submetido na quinta-fei-
ra às autoridades, a Asso-
ciacão recomenda a su-
oressão das formas mais
bdiosas de discriminação
racial no domínio do em-
pregoi efn particular, .o
iistóma de 

'<<reseraas 
de

emþregos>>.

de Cairo, que se realizará'
de 26 t 30 de Março, es-
tudarão os meios de Ìeli-
gar os seus países a rede
inundial de centros de re-
ferências sobre o meio-
-ambiente. A criação de
um só banco de dados cen-
tral resultaria numa du-
plicação de esforços inú-
teis e necessita¡ia de um
trabalho constante e gi-.
gafltesco de aænlização.
O sistema internacional de
referência IRS (Sistema
Internacional de Referên-
cia) de Nairobi constitui
poftanto um anuarlo re-
gularmente actuali-
iado das fontes de infor-
macão sobre o meio-am-
bieåte. Este pode ser rapi-
damente consukado e for-
necer as referências da

fonte de informação que

estarâ melhor colocada
para responde¡ ao pedido
de um dado país.

de personalidades conheci-
das pelas sr,ms lþções com
o regime salazaristr, e de-
nuncra o reaPareclmento
de uma <<irnþrensø aberta-
mente fascistø>>. Os signa-
tários do documento afir-
mam que <<para børcar o
camiùþo ao fascismo>>, é
preciso <<ultrøpøssør øs di-
aergâncian> e fazeçse <<a

uniã,o de t.odos o¡ demo-
crã.la.s, na d.efesø das con-
q uístøs p,olíticas, ec,onómi-

cas e sociøis dø Reaoluçã.o
de 25 de Abril de 1974>>.

BEIRUIE (AFP) - KA
situoção no suf do Líbono é
mó> declorou ontem Fouad
Boulros, vice.Primeiro-
-¡Tlinistro e ministro /ibo-
nês dos Negócios Estran-
geirog. <Nõo conheço o de-
talhe do gue se possc .nesto
¡egião, mag no conjunto o
5ituoção é mát>, indicou
ele.

Por seu lado, Selim AI
Hoss. Primeiro-Mini5tro,
recebeu ontem no fim do
monhã uma delegoção de
hobitonteg do região de
Nobotieh (cerca de 14 quí-
lômeros do fronteira isro-
et o-libanesa ) cond uzida Po r
três deputcdos do regiõo.
No fim do entrevist?, um
dos porlomentareg, Rofic
Chochine, declorou que a

conversoção foi sobre <<os

meios de terminor com o
gituoção que Prevolece no
su/ do Líbono noneado-
men'te em Nobotiefu.

A cidade de Noôotieh
est<í submetido hó vórios
dios o bombordeomentos
isroe/itos que provocara'm
o exôdo do þoþuloçõo. Ela
foi evocuodo pelo forço
órobe de dissuação no se-
mono pogsado, nog termos
d'e um ocordo e5tobe/ecido
entre o Llibono e lsroel, viu
Woghington. Os (copøce-

te5 vsrdes> ,no entanto re-
tomoram olgumos pogições
na penferio da cidode, de-

Pois dos bombordæmen-
tos ¡sroeritos.

As f orços libonesog
(conservodorag) opotadag
pela ortilhario isroe/ito,
ocuÞarom no gextd-feira
posgo.do depois de violen-
tos eomboteg, o aldeio
fronteiriço e5trotégico de
Khyim, no sul do Lîbono,
segundo informoções de
boo fonte, provenienle de
Soida. Combotes por vezes
encorniçoilos d esen rol a ra m -
-se no interior e no exte-
rior do oldeia no momento
do suo ocuþoção. ûlois de
ciquento pe5soos forom
mortos e cerco de 150 fe.

rido5. Vários lrobitoçõeg
forom d,estruídos.

Khyam onde no fim d,e

1976 jó se tinhom desen-
rolad o combotes, encont,ro-
-se sobre umo colino que
domlno todo s região fron-
teiriço no gector do monte
Hermon e de Arkou (sul e
e5te do Líbono). É Þorton-
to de urna gronde amÞor-
tôncio estrotégico neste
sector gue se encontrom
boses militores porest¡nio-
nos.

ESCOIA DE OFICIATS
PAIESTJN'ANOS
ENCERRADA NA SIR'4

Yo5ger Arofot, presiden.
te da OLP, confirmou an-
teontem no Koweit gue os
autortdodes gírio5 fecha-
ram s escolo de formação
dos oficiois do guerrilho
polestiniono. <<O fecho do
esco/o foi ordenodo no ou-
5êncio do þresidente Ha-
fez Al Asgod, chefe de Es-
tado sírio, gue se encon-
tra no egtrongeiro. frlos
temos a esÊ)eronça de
que os outoridades gí-
riog recon5iderem na sua
decigão), declarou nomeo-
domente o chefe do resi5.
tência polestiniana.

Segundo inf ormoçõeg þu-
bl,icodos snteontem þ4a
imþrenso do Koweit e no-
meo'damqnte o jornol <<NI

Wata.n>> ag dutoridodes de
Domosco teriam tomodo
umo série de medidos de
correção eontra o <<Fatah>;

a þrincipdl formøção de
guerrilho, indicondo no-
meodomente gobre o fecho
do esco/o militor e dog
com,pos de treino do Sîrio,
o desmobilização de mili-
tores po/e5tiniønos e o ex-
pulsão Þaro o Líbono da-
gueles Þolestinionos gue
não têm outorizsção de
permanência nø Sírio ossim
como e |ibertoção dog pri.
sioneiro5 detidos pelos pa-
/estinionos.

ULTIMA5
NOTICIAS

L{/S7qf(A (TASS) - o
þodre sul-ofricono, D.
Rug5e/, foi condenado a
trêg rnese5 de prigão pe/o
tribunol do Cobo, por ter
denunciado o violêncio do
política sul-africana Þara
com os porticipAntes das
manifestaçõe5 onti-rocig.
tos, gue se desenro/o¡orn
no fim do ano possodo,
nos arredores do Csbo. D.
ftas5e/ é um dog outores do
relotório publicado sobre
05 otrocidodes cornetidog
pelos destocornerntos egpe-
cfoi5 cde luta cont¡a os ¡e-
voltosog>r.

SEVILHA(AFP)-OSe-
cretório-Gerol do Psrtido
Comunisto Egponhol, Son-
tiogo Corrillo, geró candi-
doto ôs þróxímos e/eiçõe5
/egislotivos egponholos,
anunciou o semqnório KAn-
daluzja>, órgão do Comité
Regional do PCE. O 5emo-
nório preçita gue Carrillo
opresentor-S e-ó em Sevilho.

RO4AA (AFP) - Luis
Corvolon, Secretó rio-G eral
do Portido Comunista Chi-
le.no, chegaró omonhã o
Romo à conv¡te do Portido
Comunista ltaliono (PCl),
indicou o <<U'nitot>, órgão
do PCl. Corvolqn teró vá-
riog conversoções com os
dirigente5 do PCl.

LUANDA (AFP) - Mor-
nerom 21 pessoas e 13 fi-
carom feridas num aciden-
te ocomido entre do¡S com.
boios no linho Luanda-Ma-
lo.nge, em Angolo, o 17 de
Fevereîro. Segundo o <<lor-
nol de Apgolø>, que deu
esto informaçõo, o oci-
dente foi devÍdo o um
erro de ogulhos. Doi5 corn.
boio5 e5toriam ne mesmo
Iinha, quondo circulovdm
ern g'entido contrório.

NOVA vORK IIASS) -O general C. Romero, con-
didoto rì Presidêncio do
Portido no poder, do Re-
co ncilio çã o N acionol, o n u n -
ciou-ge como sendo vønce-
dor dos e/eiçõe5 gue se

reolizoram no domíngo em
Salvador. Declorou-o logo
após o fecho do escrutînio,
não julgondo necessdrio
esperor o exeme dog bo-
/etins.

Clromount, condidoto da
União Nocionol, do opo-
sição, ocugou o governo de
f roude

HAYA(AFP)-ogo-
verno holandês e dos Co-
mores decidirom estobele-
cer ontem reloções diplo-
máticos o nível de ambai-
xodoreg, declorou ontem o
Þorta-voz do minÍstério
holandês dos Negócios Es-
trongeirog.

Segundo o comunicødo
oficial, esto decisão foi
lnsþiroda <'pe/o de5ejo de

Serror oS /oços de omizo-
de entre os doi5 pôvo5 e

de promover o cooþeração
com bose ,na Corto do5 No-
ções-Unida5>.
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LONDRES (TASS) -Â economia da República
Sul-Africana, basetda na
exploração impiedosa dos
africanos, caminha para
uma longa recessão o que
acafieta o aumento do de-
semprego (duas v ez e s

mais desempregados no
espaço de um ano). Con-
vém acrescentatr que são
principalmente os africa-
nos que sofrem as dificul-
dades económicas. Todos
os rxeses L2 miI africanos
perdem o seu emprego en-
tre a totalidade da popu-
lação autóctone da Af.rica
Austral. Os desemprega-
dos atingem o número de
dois milhões.

Os patrões agem em re-
lação aos africanos segun-
do o princípio: ernpregá-

F

SEMANA IDE SOLIIDARIEIDADE

Portr¡gal
Antt, lascistas adverûem contra
o retorno do fascismo

( Continuaçã'o das centrøis )
tã: ou democracia parla-
mentar, e demissão do go-
verno, ou então ditadura
militar. "

É assim que as últimas
semanas de governo da
Unidade Popular são pas-
sadas em mudanças quase
consecutivas de chefes mi-
litares, ministros, tentando
evitar o que já se previa
perfeitamente.

GOLPE FASCISTA
DE PINOCHET

Nos princípios de Se-
tembro, poucos dias antes
do golpe fascista de Pi-
nochet, os partidos pro-
gressistas apelam aos úa-
balhadores em especial aos
operários para que defen-

dam as conquistas que eles
próprios alcançâram assim
como o Governo da Uni-
dade Popular.

Mas poucos eram aque-
les que estavam armados
e apesd da heroica resis-
tência oferecida especial-
mente na cintura industrial
de Santiago na qual os
operários oferece¡am luta
às tropas de Pinochet, era
impossível deter o golpe
que tinha todo o apoio do
imperialismo.

E assim, a 1L de Se-
tembro começou o regime
fascistas chileno gue se
prolonga há mais de três
anos e que tem feito mi-
lhares e milhares de víti-
mas entre o povo chileno,
especialmente entre os mi-
litantes anti-fascistas.

LSIBO,{ (AFP) ,- LIm
grupo de antigos resisten-
tes e presos políticos anti-
-salaza¡istas publicaram
na quarta-feira um docu-
mento adve¡tindo contra
<<A ømeaça de unt retorY2o
do føscismo>>.

Fazem parte desse gru-
po, António Macedo, pre-
sidente do Partido Socia-
lista, os deputados socia-
listas Raul Rêgo, Carlos
Lages e Edmundo Pedro,
os deputados comunistas
Ca¡los ,{.boim Inglês,'Francisco 

Miguel e Àiar-
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